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SUPLEMENTAÇÃODE BETAGLUCANO E VARIÁVEIS METABÓLICAS DE CÃES 
OBESOS COM RESISTÊNCIA INSULÍNICA 

RESUMO - Estudos apontam que os beta-glucanos aumentam a sensibilidade à 
insulina e a tolerância à glicose, bem como a saciedade em ratos e humanos, 
podendo contribuir com essas alterações na obesidade. No entanto, existem poucas 
informações em cães. Este trabalho objetivou avaliar os efeitos da inclusão de 0,1% 
de beta-glucanosna dieta de cães sobre parâmetros metabólicos e de saciedade em 
cães obesos. Foram incluídos três grupos experimentais: Grupo A (GA), constituído 
por 7cães com escore de condição corporal entre 8 e 9; Grupo B (GB) composto por 
7 cães, com escore de condição corporal 5. O grupo C (GC) foi constituído pelos 
mesmos animais do GA após o consumo da dieta teste por 90 dias. A tolerância à 
glicose e a sensibilidade insulínica foram avaliados através do teste intravenoso de 
tolerância à glicose (TIVTG) nos três grupos experimentais, sendo nos tempos 0 
(inicial) para os grupos A e B e 90 dias para o grupo C. Testes estatísticos 
paramétricos e não paramétricos foram utilizados para a análise dos resultados e 
considerou-se como significativos os valores de p<0,05. A interação entre tempo e a 
dieta teste não diferiu para a glicemia e insulinemia (p>0,05), sendo os grupos A x C 
e B x C. O pico glicêmico nos três grupos experimentais foi observado logo no tempo 
2,5 minutos de coleta. Nos tempos 5,0 minutos; 7,5 minutos e 10,0 minutos de 
coleta, os valores de glicemia foram menores nos grupos B e C em relação ao A. A 
taxa de remoção de glicose diferiu entre os três grupos e C apresentou valores 
intermediários. Os animais do GC apresentaram menores concentrações de glicose 
e insulina basais, colesterol e triglicerídeos em relação ao GA (p<0,05). Não houve 
diferença nas concentrações séricas circulantes de amilina, GLP-1, glucagon e 
polipeptídeo Y antes e após a ingestão da dieta teste. O beta-glucano foi capaz de 
reduzir a glicose plasmática e insulina basal, colesterol e triglicerídeos dos cães 
obesos. 

Palavras - chave: Obesidade; Canino; Fibra solúvel, Incretinas, Resistencia 
insulínica. 
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SUPPLEMENT OF BETAGLUCAN AND METABOLIC VARIABLE IN OBESE 
DOGS WITH INSULIN RESISTANCE 

ABSTRACT - Studies indicate that beta-glucan increases insulin sensitivity and 
glucose tolerance, as well as satiety in rats and humans, which could contribute to 
these changes into obesity. However, few information exist in dogs. This study 
evaluated the effects of adding 0,1% beta-glucans in dogs diet on metabolic 
parameters and satiety in obese dogs. Three experimental groups were included: 
Group A (GA) consisting of 7 dogs with body condition score between 8 and 9; Group 
B (GB) consists of 7 dogs, with body condition score 5. The group C (GC) was set up 
by the same animals GA after consumption of the test diet for 90 days. Glucose 
tolerance and insulin sensitivity were assessed by the intravenous glucose tolerance 
test (IGTT) into three experimental groups, and at 0 (initial) for groups A and B and 
90 days for the group C. Parametric statistical tests and nonparametric were used for 
the analysis of results and it was considered as significant values of p<0,05. The 
interaction between time and the test diet did not differ in blood glucose and insulin 
levels (p>0,05), when compared groups A x C and B x C. The glycemic peak in the 
three experimental groups was observed early in 2,5 minutes time collection. The 
collects in time 5,0 minutes; 7.5 minutes and 10.0 minutes, blood glucose levels were 
lower in groups B and C in relation to A. The glucose removal rate differed among 
the three groups and group C showed intermediate values. The animals GC had 
lower basal levels of glucose and insulin, cholesterol and triglyceride levels 
compared to GA (P <0.05). There was no difference in circulating serum 
concentrations of amylin, GLP-1, glucagon and Y polypeptide before and after 
ingestion of the test diet. The beta glucan was able to reduce plasma glucose and 
basal insulin, cholesterol and triglycerides in obese dogs. 

Keywords: Obesity; canine; insulin resistence, incretins, soluble fiber 
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CT                                                                                                                   Castrado 
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mL                                                                                                                     Mililitro 

MM                                                                                                       Matéria mineral 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A obesidade é considerada a afecção nutricional e metabólica mais comum 

nas sociedades desenvolvidas. Recentes descobertas sobre as propriedades 

metabólicas do tecido adiposo e sobre sua capacidade em produzir hormônios 

atuantes em processos fisiológicos e fisiopatológicos, estão revolucionando 

conceitos sobre a biologia do adipócito. Os aumentos dos depósitos corporais de 

gordura estão relacionados com profundas alterações de algumas funções 

fisiológicas. No conceito atual, o tecido adiposo é considerado um órgão dinâmico 

que secreta substâncias denominadas adipocinas ou adipocitocinas. Estas podem 

interferir em uma variedade de processos fisiológicos, entre eles, o controle da 

ingestão alimentar, homeostase energética, metabolismo lipídico, sensibilidade à 

insulina, angiogênese, proteção vascular e coagulação sanguínea.  

O tecido adiposo é responsável por armazenar os lipídeos, entretanto, em 

pacientes obesos, os adipócitos apresentam-se sobrecarregados de triacilglicerol e, 

por isso, perdem a capacidade de estocar mais lipídios. Nesses pacientes, acredita-

se que ocorra o acúmulo de triacilglicerol em tecidos não adiposos, como o músculo 

esquelético, fígado e pâncreas, e isso representa um importante papel no 

desenvolvimento de resistência à insulina e/ou diminuição da secreção de insulina. 

Além disso, o aumento de ácidos graxos no fígado leva a um aumento na produção 

de glicose reduzindo o clearance hepático da insulina, o que resulta em condições 

associadas à resistência insulínica, como intolerância à glicose, hiperlipidemia e 

hiperinsulinemia. Dessa forma, o manejo nutricional apresenta papel importante para 

a prevenção e tratamento desta afecção.  

Os nutrientes presentes na dieta, como por exemplo as fibras, podem 

interferir na saciedade, alterar o consumo de alimentos e assim, modificar as 

concentrações de hormônios plasmáticos liberados no trato gastrintestinal, estes por 

sua vez exercem papel sobre os mecanismos centrais envolvidos na regulação do 

balanço energético, além de melhorar a sensibilidade insulínica e modular as 
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respostas glicêmicas e insulínicas pós-prandiais dos animais. Os beta glucanos são 

fibras solúveis presentes na parede celular do endosperma dos cereais. São 

polissacarídeos lineares compostos por unidades d-glicopiranosil unidas por uma 

mistura de ligações β-(1-3) e β-(1-6). As principais fontes dessa fibra são a aveia e a 

cevada, enquanto outros cereais como trigo e centeio apresentam baixa 

concentração. A beta-glucana promove aumento da viscosidade do bolo alimentar e 

retarda a absorção de nutrientes. A presença da beta glucana na dieta pode reduzir 

o pico glicêmico pós prandial e pode, de forma significativa, diminuir a quantidade de

LDL colesterol no plasma sanguíneo. 

As propriedades dos beta glucanos de prevenção e redução do colesterol em 

doenças cardiovasculares em humanos já estão bem estabelecidas. Considerando a 

importância da prevenção e tratamento da obesidade em animais de companhia no 

contexto mundial e a escassez de informações relacionadas ao emprego dos beta-

glucanos como possível nutracêutico modulador, objetivou-se verificar o potencial de 

utilização dos beta glucanos nas alterações metabólicas decorrentes da obesidade 

em cães.  
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7. CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados encontrados no presente estudo, a inclusão de 0,1% 

de beta glucanos na dieta de cães foi capaz de reduzir a glicose plasmática basal e 

média, insulina basal e as concentrações de triglicérides e colesterol de cães obesos 

para valores semelhantes aos dos cães magros.  
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